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Agora oficial:
Romer vai a prefeito

Eu já sabia, os funcionários da Câmara já sabiam, as
pessoas nas ruas já sabiam, até os cachorros do centro já
sabiam. Mesmo assim, agora veio o anúncio oficial: no
domingo dia 03 de junho, o PSOL lançou o nome do
vereador Romer Guex como pré-candidato a prefeito de
Viamão.

A idéia do partido é colocar-se fora do velho esquema
da luta entre o PT e a oposição de centro-direita. Não
deixa de ser um raciocínio válido: diz a nota do partido que
“os mais de 50 delegados aprovaram o nome do vereador
para oferecer uma candidatura alternativa a atual
administração e ao frentão que está em formatação.”

O presidente municipal da legenda, Pedro Ciarlo, diz:
“Fomos vitoriosos oferecendo apenas a mudança,
diferentemente de nossos adversários que muitas vezes
precisam comprar votos. Nossa tarefa é dar continuidade
a essa vontade de alternância política do povo de Viamão.
Milhares de viamonenses têm depositado sua confiança
em nosso partido, estas pessoas estão cansadas de serem
enganadas.”

Os participantes da plenária também decidiram que o
Psol não se coligará com partidos que não defendam os
trabalhadores ou que estejam sendo processados por mau
uso do dinheiro público. “Não iremos a reboque de partidos
que já governaram Viamão e sempre estiveram a serviço
das elites”, afirmou Ciarlo.

Todos os textos e fotos desta página são criações do colunista, que também desenvolveu a versão online do Sexta.

O caso começou quando o Poder Executivo enviou o
projeto do aumento engana-bobo para o funcionalismo
municipal, para votação na Câmara Municipal. Aprovada
a merreca, os vereadores viram-se pressionados a dar o
mesmo aumento aos funcionários do Legislativo. E é claro
que os CCs quiseram uma fatiazinha do bolo também.

O aumento dos gastos na folha de pagamento da
Câmara seria compensado facilmente com um pequeno
aumento no repasse que a Prefeitura faz à Casa. Então,
até aí, tudo transcorreu sem problemas. No primeiro mês,
o dinheiro chegou à Câmara certinho. Depois, começaram
os problemas, a Prefeitura não fez o repasse integral e,
com a grana curta, Nadim ficou sem outra opção que não
cortar gastos. O foco do corte ficou para a folha de
funcionários.

Cortando uns e mantendo outros
O problema é que o tal corte foi feito em apenas alguns

gabinetes: os dos vereadores Serginho (PT), Zilmar (PT),
Joãozinho (PMDB), Silvana (PRB), Maninho (PT) e Jorge
Batista (PTB). Esse aí, com exceção do peemedebista,
perderam seus chefes de gabinete. João perdeu outro
cargo, e não entendeu bulhufas.

Eu conversei com o presidente Nadim e ele me disse
que optou por cortar os cargos dos vereadores ligados ao
governo. Afinal, pela lógica dele, se é o prefeito Alex quem
está ferrando com o orçamento da Câmara, os defensores
do governo que arquem com as conseqüências.

Falam em perseguição
Em entrevista coletiva na noite de segunda, os

vereadores prejudicados expuseram outra visão para a
escolha das cabeças que rolaram na Câmara: disseram
ser estranho que vereadores do governo (como o Eraldo)
tenham sido poupados, e inclusive do próprio PT (Dédo e
Armando). Estabeleceram que o critério para as
demissões foi a votação que escolheu Nadim presidente
da Câmara para 2011: Zilmar, Maninho, Sérgio, Silvana e
Jorge votaram na chapa derrotada. Joãozinho da Saúde
não chegou a votar naquele dia porque estava ausente.

Momento constrangedor
Causou um certo constrangimento a posição do

vereador Joãozinho da Saúde, que se deu ao trabalho de
explicar sua ausência na votação da Mesa da Câmara.
Quase como se estivesse justificando o não votar em
Nadim. Ora, Joãozinho, não se dê ao trabalho de dar
explicações: o Nadim não é teu patrão!

O fato é: a briga na Câmara virou um dos principais
assuntos da imprensa viamonense nesta semana, e foi
parar na Justiça.

Demissões na Câmara


